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Há chatbots treinados para falarem 
como amigos e terapeutas
O ChatGPT não é o único “robô” social. Conheça quatro outros exemplos com e sem 
inteligência arti cial — Eliza, a terapeuta virtual, foi a primeira, na década de 1960 

Karla Pequenino

Há cada vez mais programas informá-

ticos criados para falar com humanos 

— o ChatGPT é só um exemplo. Os 

chamados “chatbots sociais” ganha-

ram bastante atenção no nal de 2022 

com o lançamento do novo chatbot 

do laboratório de inteligência arti

cial OpenAI, mas desde a década de 

1960 que as pessoas tentam criar fer-

ramentas para simular conversas. 

“Devido à ausência de julgamento, 

as pessoas tendem a estar dispostas 

a falar sobre temas íntimos e pessoais 

com um chatbot social”, lê-se numa 

análise da literatura sobre chatbots 

sociais realizada em 2021 por investi-

gadores da Universidade de Tilburg, 

nos Países Baixos. Durante os primei-

ros dias da covid-19, alguns destes 

sistemas tornaram-se uma forma de 

milhares de pessoas, com ligação à 

Internet, falarem sobre as suas preo-

cupações. 

O PÚBLICO apresenta quatro exem-

plos destes sistemas que são usados 

há anos.  

Character.AI 
O Character.AI é um chatbot online 

que permite falar com versões vir-

tuais de pessoas famosas ou persona-

gens ccionais, desde Elon Musk e 

Jane Austen a Tony Stark. Além de 

falar com “celebridades” virtuais, os 

utilizadores podem criar e treinar os 

seus próprios personagens (há várias 

versões do Elon Musk). Contraria-

mente ao ChatGPT, o objectivo da 

ferramenta não é fornecer informa-

ção factual ou gramaticalmente cor-

recta, mas simplesmente divertir o 

utilizador.  

A ferramenta, lançada em Setem-

bro, foi criada por dois antigos pro-

gramadores da Google, Noam Sha-

zeer e Daniel de Freitas, que trabalha-

ram no LaMDA (sigla inglesa para 

Language Model for Dialogue Applica-

tions), um sistema da gigante tecno-

lógica para criar chatbots ao analisar 

milhares de milhões de palavras da 

Internet.  

SimSimi 
Um estudo do Institute for Basic 

Science, na Coreia do Sul, mostra que 

durante a pandemia da covid-19, em 

2020, o chatbot pago SimSimi funcio-

nou como uma ferramenta para 

milhares de pessoas receberem infor-

mação sobre o vírus e falarem, quan-

do se sentiam sozinhas. 

O SimSimi foi criado em 2002 pela 

tecnológica sul-coreana ISMaker — a 

ideia era criar um sistema de mensa-

gens que aprende com os utilizado-

res. Cada pessoa pode adaptar o pro-

grama, ao introduzir manualmente 

combinações de “pergunta” e “res-

posta”. Cem “balões de fala” (pergun-

tas, desabafos ou a rmações) custam 

cerca de dois dólares (1,85 euros). 

Em 2018, o chatbot foi temporaria-

mente suspenso no Brasil depois de 

vários utilizadores tentarem “ensi-

nar” o bot a repetir obscenidades e 

ameaças de morte. 

Replika 
Lançada em 2017, a Replika é um 

O efeito Eliza 
A Eliza é considerada por muitos 

como a primeira versão de um 

chatbot social. O sistema foi criado 

em meados dos anos 60 por Joseph 

Weizenbaum, um cientista do Labo-

ratório de Inteligência Arti cial do 

MIT, o reputado instituto de tecno-

logia em Massachusetts, nos EUA.  

Na altura, a missão de Wei-

zenbaum era mostrar como falar 

como um computador apenas per-

mitia respostas genéricas. “E como 

é isso o faz sentir?” é a resposta pre-

ferida da Eliza. 

Só que muitas pessoas viam Eliza 

como uma boa ouvinte. É por isso 

que a chatbot dá nome ao chamado 

“efeito Eliza”, que é a tendência de 

as pessoas verem características 

humanas em sistemas arti ciais, 

mesmo que estes se baseiem, ape-

nas, na análise de extensas bases de 

dados.

Guia

chatbot pago programado para 

aprender a ser o melhor amigo que 

um utilizador quer. O sistema adap-

ta as respostas às necessidades e 

sentido de humor do humano que 

o usa.  

A Replika é a evolução de um pro-

grama de mensagens criado por 

Eugenia Kuyda para falar como o seu 

melhor amigo depois de este morrer 

num acidente de viação em 2015. Ins-

pirada na tecnologia de chatbots, 

Kuyda utilizou as mensagens trocadas 

com o amigo ao longo dos anos para 

criar um sistema que reproduzia os 

seus padrões de fala. 

Em 2023, o sistema, que é compa-

tível com conversas de texto e voz, 

funciona como um espaço onde qual-

quer pessoa pode apresentar e discu-

tir os seus pensamentos, sentimentos 

e crenças sem medo de julgamento. 

A subscrição mensal ronda os oito 

dólares (7,41 euros). 

DR

Instagram ganha Modo Silencioso 
O novo Modo Silencioso do Instagram envia 
respostas automáticas a mensagens privadas 
quando o utilizador não quer ser distraído: por 
exemplo, durante a noite. A novidade surge a pensar 
nos utilizadores que sentem que têm de estar 
sempre online, particularmente os jovens. 

Redes sociais

Elon Musk

Apps móveis

TikTok sinaliza 
conteúdo influenciado 
por governos 

Twitter leiloa mobília e 
material de escritório 
para pagar contas 

Nova rede social  
dos elogios comprada 
pela Discord 

A rede social TikTok está a 
expandir a mais regiões a 
etiqueta que avisa quando o 
conteúdo de um vídeo ou canal 
pode ter sido influenciado pelo 
governo ou pelos políticos de um 
país. O alerta, que passa a ser 
visível em 40 países, incluindo na 
China, surge quando um vídeo é 
publicado por entidades cuja 
“produção editorial ou processo 
de tomada de decisão” pode ser 
influenciada pelo governo do 
país. A equipa do TikTok não 
confirmou se o alerta é visível em 
Portugal. 

Elon Musk pôs centenas de 
artigos de escritório, decoração e 
mobiliário da sede do Twitter, em 
São Francisco, à venda num leilão 
online. A colecção, que inclui a 
estátua de um pássaro gigante, 
está à venda no site da Heritage 
Global Partners, com alguns 
objectos a receber licitações de 
dezenas de milhares de euros. A 
venda surge numa altura em que 
o dono do Twitter está a cortar 
custos para fazer frente a 
dificuldades financeiras. Desde 
Novembro, Musk já despediu 
quase dois terços dos 
trabalhadores do Twitter.

A plataforma de fóruns Discord 
anunciou a compra da Gas, uma 
rede social usada por jovens para 
trocar elogios. A app, lançada em 
Agosto, permite aplaudir o 
talento, personalidade e beleza 
de outros de forma anónima. O 
sistema é da autoria de um dos 
criadores da TBH (“para ser 
honesto”, em inglês) uma app 
semelhante que foi comprada 
pela Meta em 2017 e “desligada” 
meses depois. A Gas tem mais de 
um milhão de utilizadores diários 
que podem pagar por pistas 
sobre os autores dos elogios. 

Os chamados “chatbots sociais” ganharam muita atenção no final de 2022 com o lançamento do OpenAI


